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Em 2011 a OMS Europa lançou o convite a Portugal, e em particular ao INSA, para coordenar 
um projeto de investigação a fim de testar o instrumento que vinha sendo desenvolvido para 
auto-avaliação dos seus serviços de saúde pública. Com o propósito de dar seguimento à 
proposta, o INSA organizou e coordenou um Grupo de Trabalho que alcançou os objetivos 
propostos.  
 
Do trabalho realizado surgiu o presente relatório que tem em vista dar conta do trabalho 
efetuado e dos resultados obtidos.    
      
 




i. Health 2020 e o Plano de Ação para a Europa.  
No sentido de se “melhorar a saúde da população, diminuir as inequalidades, reforçar a saúde 
pública e assegurar sistemas de saúde publica sustentáveis, universais, equitativos e de 
qualidade e orientados para o cidadão”, (1) a OMS Europa estabeleceu um Plano Estratégico 
de Ação que visa ser implementado até 2020 – o European Action Plan.(2) 
Nesse âmbito, estão previstos 10 pilares de intervenção, denominados de Essential Public 
Health Operations (EPHO) (2), cada um com âmbitos e conteúdos de ação específicos mas 
transversais entre si. Neste contexto, surgiu a necessidade e o interesse de se explorar os níveis 
de capacitação dos Serviços de Saúde em alguns países Europeus, através de uma ferramenta 
disponibilizada - e anteriormente testada pela Universidade de Maastricht. 
 
ii. Reforçar e Capacitar os Serviços de Saúde Pública: Os contributos de 
Maastricht e Durham. 
a) Review of Public Health Capacities in the European Union. Os contributos de 
Maastricht. 
A ideia de avaliar o nível de capacitação dos serviços de saúde pública nos Estados-membros da 
União Europeia teve início em 2009 (3), e concretizou-se no projeto “Public Health Capacity in 
the EU”. Este projeto consistiu num exercício sistemático de mapeamento da capacidade de 
Saúde Pública nos Estados Membros, com recurso a uma metodologia mista que previa uma 
revisão da literatura e uma ferramenta de avaliação da capacitação dos serviços de Saúde 
Publica - Public Health Capacity Assessment Tool. Esta ferramenta de avaliação foi elaborada 
com base num quadro concetual de 6 dimensões, semelhantes as EPHO da UE, e que são as 
seguintes: a) Liderança e Governance b) Estrutura Organizacional c) Recursos Financeiros d) 
Recursos Humanos e e) Desenvolvimento de Conhecimento/ Informação.   
No âmbito deste estudo, o questionário foi aplicado aos experts nacionais, os dados recolhidos e 
apresentados num relatório final denominado “Public Health Capacity in the EU – Final report”. 
 
b) O Documento Conceptual de Durham: Strengthening PHC and Services in Europe. 
Em 2010 foi elaborado um concept paper pela Universidade de Durham e pelo Europe´s Public 
Health Services Expert Group (4), e acompanharia a nova estratégia de saúde para a Região 
Europeia. Verificamos de fato, que as EPHO são os pilares desta estratégia e estão em 
consonância com o que foram as dimensões avaliadas na ferramenta/ processo de avaliação 
implementado em 2009 pela Universidade de Maastricht e referidos anteriormente. 
      
 
Relatório INSA/DEP – Piloting WHO/ Europe Self-assessment tool / Junho 2013 Página 8 
 
 
iii. A Auto-Avaliação dos Serviços de Saúde: Uma Web based assessment tool 
O Documento Conceptual de Durham “Strengthening PHC and Services in Europe” e o 
relatório final “Public Health Capacities in the EU” de Maastricht enfatizaram a importância da 
capacitação dos serviços de saúde pública, apontando a necessidade de meios de diagnóstico e 
avaliação que permitam identificar as áreas de maior fragilidade. Foi desenvolvido um 
instrumento para auto-avaliação dos serviços pelos profissionais de saúde – denominado 
doravante de web based  assessment tool – acedido através de um nome de utilizador e de uma 
palavra passe. Este instrumento tem como objetivos: a) criar, através da definição de 
“Operações Essenciais”, um entendimento comum de serviços públicos essenciais e atividades 
b) lançar o debate relativo a serviços essenciais e atividades no âmbito da Saúde Pública c) 
prover um enquadramento para avaliação da performance nacional relativa a cada Serviço e 
atividades e d) produzir uma análise rápida dos pontos fortes e fracos nos serviços e atividades 
enquanto base para criar estratégias, planos reformas e avaliações futuras dos serviços públicos 
em áreas mais especificas ou gerais. Em suma, esta ferramenta tem como objetivo identificar 
pontos fortes e fracos dos serviços e sistemas de saúde nacionais, para que se desenvolvam 
ações de reforço nas áreas identificadas. 
Trata-se de um questionário cujas áreas estão conforme as 10 EPHO estavam à data
1
 (5), 
cobrindo, por isso, três áreas de saúde pública: a proteção da saúde, a prevenção da doença e a 
promoção da saúde. Esse conjunto das 10 EPHO é enumerado de forma detalhada no 
questionário. Por sua vez, cada EPHO é subdividida numa série de questões que, após 
respondidas pelos profissionais de cada Serviço de Saúde Pública, permitirá identificar as 
forças, as fraquezas e indicar recomendações. Após o preenchimento, será atribuído um score 
por EPHO. Para cada afirmação é possível assinalar ou não, se trata de um problema 
relacionado com a área financeira, de recursos, de administração ou de acessibilidade aos 
serviços.  
iv. A participação de Portugal.  
Portugal foi convidado a participar como projeto de investigação piloto através do Instituto 
Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. (INSA) O Instituto teve também um papel de 
                                                          
1 As 10 EPHO, à data da testagem deste questionário eram: 1) Surveillance and assessment of the population’s health 
and well-being; 2) Identification of health problems and health hazards in the community; 3) Health protection 
services 4) Preparedness for and planning of public health emergencies 5) Disease prevention services 6) Health 
promotion 7) Evaluation of quality and effectiveness of personal and community health services 8) Assurance of a 
competent public health and personal health care workforce 9) Leadership, governance and the initiation, 
development and planning of public health policy e 10) Health-related research 
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coordenador da investigação em Serviços de Saúde, conforme consta da Lei Orgânica. Após 
deliberação do Conselho Diretivo do INSA, o projeto foi entregue ao Departamento de 
Epidemiologia (DEP).  
 
II. Objetivos 
Aferir da eficácia e aplicabilidade do web self assessment tool na avaliação dos Serviços 




A fim de se testar da eficácia e aplicabilidade desta ferramenta de auto -avaliação, foi 
constituído um Comité de peritos do Departamento de Saúde Pública do INSA que delineou a 
seguinte metodologia: 
 
i. Criação de um grupo de trabalho 
Foi lançado um convite de participação às Administrações Regionais de Saúde 
(ARS) solicitando a nomeação de peritos de Saúde Pública para constituir o Grupo 
de Trabalho. Foram designados 5 representantes, referentes a cada uma das 5 
Unidades de Saúde. 
 
Com o objetivo de se prestarem informações adicionais sobre o projeto aos Grupos 
de Trabalho, entre 4 e 5 julho teve lugar um workshop com dois elementos da OMS 
Europa, Dr Casimiro Dias e Dra Maria Ruseva, Regional Advisor for Public Health 
Services, da Divisão Health Systems and Public Health da OMS (Anexo 1). Deste 
encontro resultou a marcação de uma reunião de trabalho com o intuito de se 
analisar em maior detalhe o instrumento. 
 
ii. Apresentação da web self assessment tool 
A 19 de Dezembro 2011 decorreu uma nova sessão com os grupos de trabalho com 
o objetivo de se propor e debater os métodos regionais e locais a serem  usados para 
a testagem do aplicativo (Anexo 2).  
A reunião teve a seguinte ordem de trabalhos: a) apresentação dos resultados 
obtidos noutros países, b) exploração da tool através do manuseamento in loco 
pelos peritos e acompanhada do material de apoio aos participantes, nomeadamente 
um guião e manual de procedimentos e c) concordância quanto à estratégia de 
participação no projeto. A sessão de esclarecimentos permitiu garantir a 
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uniformização dos procedimentos entre as partes, pelo que se acordou que a 
estratégia seria a de que a gestão da testagem do aplicativo ficaria ao cargo de cada 
entidade. Em concreto, as ARS contatariam as USP e AcES no sentido de se aferir 
do seu contributo. Paralelamente, uma equipa de experts do DEP avaliaria a 
ferramenta de forma também autónoma e discutiria os resultados. 
Foram estabelecidas também novas datas para partilha das experiências e acertos na 
metodologia (Anexo 3)  
 
iii. Apresentação e Discussão dos resultados 
Em 28 de março de 2012 (Anexo 4) teve lugar uma reunião entre equipa de experts 
do INSA e os 5 representantes das ARS que visava apresentar as experiências 
decorrentes da testagem do piloto. Nessa sessão foram discutidas as áreas temáticas, 
operações, pontos principais e os resultados quantitativos relativos ao 
preenchimento total do questionário. Verificámos que a reunião para partilha da 
experiência entre as USP e AcEs não foi possível.  
 
IV. Resultados 
Eficácia da web self assessment tool para avaliação dos serviços 
Os Grupos de Trabalho não terminaram a auto-avaliação dos serviços. Um dos motivos 
apontados foi a complexidade e morosidade no preenchimento do instrumento. 
 
Aplicabilidade do instrumento na avaliação dos serviços 
Constatou-se que, em média, 89% das questões não foram respondidas pelos Grupos de 
Trabalho mas a equipa de experts do INSA respondeu à totalidade do questionário.  
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V. Discussão.  
Da realização deste exercício, verificamos o surgimento de questões que agregamos da seguinte 
forma:  
 
Ao nível da eficácia 
A ferramenta mostrou-se pouco eficaz na avaliação dos serviços. Note-se, por exemplo, que 
nenhum dos Grupos de Trabalho findou o questionário. A complexidade e a formulação das 
questões também foi um constrangimento que obstou ao término da avaliação. Constatou-se 
ainda que este instrumento precisa de uma definição prévia relativamente ao nível de estrutura 
de Saúde Pública que se pretende avaliar – se nacional, regional ou local. 
 
Ao nível da aplicabilidade/ exequibilidade 
Constatou-se que o questionário é demasiado moroso, quer pelo número de perguntas, quer pela 
formulação das mesmas – foi referido que umas eram demasiado específicas e outras demasiado 
vagas. Nesse sentido, também não era clara a sua pertinência ao nível regional e/ou local. Não 
obstante, é um instrumento abrangente e concetualmente bem elaborado, pelo que a nível 
nacional tem estrutura para ser aplicado, nomeadamente em países com estruturas de saúde 
incipientes. 
 
Os Grupos de Trabalho recomendam, por isso, que se trabalhe nos aspetos que a seguir se 
indicam: a) um dispositivo de preenchimento mais simples e menos complexo, com questões 
mais claras e de aplicação ao contexto local/regional ou nacional, de acordo com a 
especificidade do serviço objeto da avaliação b) uma clarificação prévia de conceitos como 
“Saúde Pública” e que esteja presente no questionário pois não existe um entendimento comum 
pelos profissionais de saúde nestas e noutras questões c) a alocação de profissionais e/ou de uma 
equipa multidisciplinar que possua um conhecimento das questões presentes na tool. Note-se, 
por exemplo, que a resposta a algumas perguntas requer uma articulação com outros Ministérios 
d) a necessidade de serem alocados profissionais exclusivamente a esta tarefa porque é 
“contraproducente” ser-se auto-avaliador e e) constituição de um Grupo de Missão em que a 
auscultação dos profissionais de saúde regionais e locais tivesse um papel secundário. Por fim, 
salientou-se a importância deste instrumento não só na avaliação dos serviços de saúde 
mas também na definição dos papéis e competências de cada entidade. O compromisso 
governamental porém, é fundamental para que se assuma que devemos trabalhar na capacitação 
e avaliação dos Serviços. 
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VI. Conclusão 
Constatou-se que a eficácia e a aplicabilidade da web based assessement tool na auto-avaliação 
dos serviços de saúde depende de qual o nível da estrutura de serviços a que o questionário esta 
a ser aplicado, isto é, em cada EPHO presente no questionário, deve ser referido se se pretende 
que a avaliação seja ao nivel local, regional ou nacional. A complexidade do questionário, o 
número de questões, a pouca clareza na elaboração das mesmas, bem como a falta de adequação 
das perguntas ao contexto regional e/ou local, levou a que se concluísse que é necessário pré 
definir as equipas de avaliação aos níveis que se pretende serem auto avaliados. Verificou-se, 
porém, que a sua aplicabilidade é particularmente útil em países com estruturas de saúde 
incipientes, tendo sido reconhecida a necessidade desta ferramenta e o seu contributo para 
melhoria dos Serviços de Saúde. O conhecimento e domínio das EPHO também foram 
destacados como essenciais não só para a auto-avaliação dos serviços mas também no âmbito do 
planeamento e estabelecimento das competências dos próprios Serviços. A necessidade de um 
compromisso governamental foi unanimemente visto como fundamental no processo.  
 
VII. Limitações 
O programa não decorreu conforme o planeado (Anexo 5). Em particular, a reestruturação 
interna dos serviços levou a que não tivesse tido lugar a sessão prevista com as Unidades de 
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